
Ano XI - N° 4.780 Terça-feira, 5 de Julho de 2016

Nesta terça-feira, os carros 
dos caboclos retornam para o

Largo da Lapinha

Vereadores presentes na
 homenagem aos heróis da
 Independência da Bahia

Durante a solenidade, o presidente do
Legislativo Municipal, vereador Paulo
Câmara (PSDB), destacou a importân-

cia da Casa Legislativa na Independência da
Bahia: “A Câmara desempenhou um papel
importante, quando naquela época não deu
posse ao brigadeiro Madeira de Melo. Se
naquele momento tivessem cedido à pressão
que existia, certamente as tropas portugue-
sas avançariam pelo sul e sudoeste do es-
tado, não teríamos a independência. A
decisão foi acertada para que no dia
seguinte se iniciasse a revolução”.

Leia mais nas páginas 2, 3 e 4
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Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) voltou a criti-
car o que chamou de

demissão em massa no Governo
do Estado, falou de política na-
cional e local e censurar a falta de
política social para as periferias,
durante o desfile em homena-
gem à Independência da Bahia,
no sábado (2). Ao lado de lide-
ranças políticas e comunitárias de
diferentes bairros de Salvador,
cobrou organização, mais trans-
parência e critérios para manter

direitos trabalhistas dos terceiri-
zados contratados por empresas
e que prestam serviço ao go-
verno baiano.

Também pediu mais investi-
mentos para a população das pe-
riferias e criticou o governo
interino de Michel Temer. “Esta-
mos mantendo as negociações e
muita coisa já foi resolvida na
pasta de Educação, por exemplo,
mas temos de entender que os
contratos devem se adequar à lei
anticalote, e que isso é funda-

mental para o futuro dos traba-
lhadores. O Sindilimp, por exem-
plo, tem feito um papel de
mediação e isso tem sido cons-
tante, com todos os órgãos onde
existem contratos”, salientou
Suíca.

De acordo com o vereador,
os movimentos sociais mostra-
ram, mais uma vez, no desfile do
2 de Julho, que o protesto é um
caminho democrático, que une
diferentes frentes de luta. “Hoje
os movimentos sociais represen-
tam os anseios do povo, as de-
mandas que historicamente não
foram atendidas. Entra governo
e sai governo e continuamos à
deriva. Com essa gestão nacional
temerosa é que não consegui-
mos mais sair do lugar, engessa-
ram tudo. Por isso estamos aqui
hoje, não adianta só criticar por
criticar, tem que apontar o que
deu errado e corrigir e melhorar
o que deu certo, mas acima de
tudo é preciso manter a ordem e
a democracia viva, para que cada
um possa buscar por sua inde-
pendência”, completou o verea-
dor.
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Suíca defende movimentos sociais
e terceirizados no 2 de Julho

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador criticou a falta de política social 
para as periferias durante o desfile cívico

Vereador Luiz Carlos Suíca participou do desfile do Dois de Julho 
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Os vereadores da Câ-
mara Municipal de Sal-
vador participaram

mais uma vez do desfile do 2 de
Julho, realizado neste sábado,
do Largo da Lapinha até a Praça
Thomé de Souza, para come-
morar a Independência da
Bahia. O presidente do Poder
Legislativo, vereador Paulo Câ-
mara (PSDB), marcou presença
no ato cívico e destacou a im-
portância da data magna.

“O país, quase dois séculos
depois, reconhece que a inde-
pendência do Brasil não se de-
finiu com o Grito do Ipiranga,
mas foi o grito da resistência na
Bahia que consolidou definitiva-
mente a autonomia bra-
sileira. Nesses dias
atuais, devemos nos
apoiar nos fatos históri-
cos para refletir as trans-
formações que
queremos para nosso
país”, afirmou Paulo Câ-
mara.

Depois do hastea-
mento das bandeiras em
frente ao Panteão da In-
dependência, o presi-
dente do Legislativo
presenciou a saída dos
carros emblemáticos do Cabo-
clo e da Cabocla em direção ao
Centro Histórico.

Para o líder da bancada do
governo, vereador Joceval Ro-
drigues (PPS), o 2 de Julho deve
ser comemorado todos os dias
com a população baiana. “É

uma data de fun-
damental impor-
tância para nós,
baianos. Saio de
casa com o obje-
tivo de fazer um 2
de Julho todos os
dias na minha vida,
caminhando nas
comunidades e es-
tando em contato
direto com o povo.
É a nossa data
maior em que de-
vemos sempre
lembrar a necessi-
dade de estarmos
em ressonância com os anseios
da população”, declarou Joce-

val Rodrigues.
A líder da oposição, verea-

dora Aladilce Souza (PCdoB),
enalteceu os heróis que lutaram
pela Independência da Bahia.
“Em homenagem a todas as
guerreiras e guerreiros do 2 de
Julho é que desfilamos ao lado

de mulheres e homens de luta
que defendem a democracia, di-

reitos e liberdade para toda a
população”, pontuou.

PDDU e Louos
As mais importantes maté-

rias do ano na Câmara Municipal
de Salvador também estiveram
em pauta neste 2 de Julho. Após
relatar o projeto de lei do Plano
Diretor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) de Salvador, o ve-
reador Léo Prates (DEM) tem
pela frente a relatoria do projeto
da Lei de Ordenamento e Uso do
Solo de Salvador (Louos).

“Estamos dando um exem-
plo de participação popular,
com discussão pública dos pro-
jetos e debates nas comissões. A
Louos é uma continuidade do
PDDU e por isso terá uma trami-
tação mais amena”, argumen-

tou Prates. 

Homenagem antecipada
Diferentemente dos anos an-

teriores, a homenagem oficial da
Câmara de Salvador aos heróis
da Independência aconteceu
antes do desfile cívico. Na sexta-
feira (1º), os principais heróis da
libertação da Bahia foram cele-
brados em cerimônia realizada
no Paço Municipal.

Após o discurso do presi-
dente Paulo Câmara no Salão
Nobre do Legislativo, a Câmara
deu continuidade às homena-
gens com apresentações teatral
e musical.

Em frente ao Paço Municipal,
o espetáculo “2 de Julho: Uma
História de Independência” foi
apresentado pelo grupo de tea-
tro Museu Vivo na Cidade. A en-
cenação contou passagens
históricas de heróis como Maria
Quitéria, Maria Felipa, Joana An-
gélica e corneteiro Lopes, que lu-
taram pela libertação da Bahia.

O evento foi encerrado com
apresentação do Coral da Câ-
mara, que cantou para autorida-
des e populares o Hino ao 2 de
Julho.

Às 15h de sábado, o cortejo
seguiu para a Praça do Campo
Grande onde as imagens ficam
expostas até o dia 5 de julho,
quando os carros voltam para o
galpão.

Vereadores participam do
desfile cívico do 2 de Julho

Presidente Paulo Câmara destacou a importância da
data magna que celebra a Independência da Bahia

Paulo Câmara durante o hasteamento da bandeira
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Encerramento das 
homenagens ao 2 de Julho

No turno da tarde foi a vez
do cortejo cívico abrilhan-
tar a Avenida Sete de Se-

tembro com a passagem de
fanfarras, grupos de teatro, folcló-
ricos, entre outros. Por lá passaram
os carros do Caboclo e a Cabocla
com destino a Praça do Campo
Grande, onde as comemorações
em homenagem ao 2 de Julho
foram encerradas com uma soleni-
dade. O presidente do Legislativo,
vereador Paulo Câmara (PSDB),
marcou presença no evento, ao
lado do prefeito ACM Neto e do
governador do Estado Rui Costa.

Durante a solenidade, o presi-
dente Paulo Câmara destacou a im-
portância da Casa Legislativa na
Independência da Bahia: “A Câ-
mara desempenhou um papel im-
portante, quando naquela época
não deu posse ao brigadeiro Ma-
deira de Melo. Se naquele mo-
mento tivessem cedido a pressão
que existia, certamente as tropas
portuguesas avançariam pelo sul e
sudoeste do estado, não teríamos a
independência. A decisão foi acer-
tada para que no dia seguinte se
iniciasse a revolução do nosso Es-
tado”. 

Ao som do Hino Nacional, exe-
cutado pelas bandas de música da
Marinha, Exército, Aeronáutica, Po-
lícia Militar e Corpo de Bombeiros
Militar, as bandeiras do Brasil, da
Bahia e de Salvador foram hastea-
das pelo governador do Estado, Rui
Costa, pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa da Bahia, deputado
Marcelo Nilo, e pelo prefeito da ca-
pital baiana, ACM Neto. 

Na sequência, coroas de flores
foram colocadas no Monumento
ao 2 de Julho pelo presidente Paulo
Câmara e demais autoridades pre-
sentes. A pira do fogo simbólico foi
acesa pelo professor Hélio Carneiro
de Campos. Também esteve pre-
sente na solenidade, o vereador
José Trindade (PSL).

Na próxima terça-feira (5), os
carros dos caboclos retornam para
o Largo da Lapinha, encerrando as
homenagens aos heróis da Inde-
pendência da Bahia. 

Presidente do Legislativo, vereador Paulo Câmara participou da solenidade no Campo Grande
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.504/2016
Altera os artigos 191 e 192 do Regimento Interno da Câmara
Municipal de Salvador.  

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Acrescente-se ao art. 203 do Regimento Interno da Câmara Municipal de
Salvador o inciso VII, com a seguinte redação: 

Art. 191. .................................................................................. 
.................................................................................................

VII - Medalha do Mérito Cultural. 

Art. 2º Acrescente-se ao art. 204 do Regimento Interno da Câmara Municipal de
Salvador o § 3º, com a seguinte redação: 

Art. 204.  ...................................................................................
...................................................................................................

§3º A Medalha do Mérito Cultural será entregue a pessoas ou instituições que desenvolvam
ações de promoção à cultura, bem como a personalidades de destaque cultural no nosso Mu-
nicípio. 

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 9 de maio de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

CÂMARA MUNICIPAL
23ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 6 DE JULHO DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

EXPEDIENTE
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20ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 4º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 27 DE JUNHO DE 2016.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR LÉO PRATES (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO
MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, BECA, CARLOS MUNIZ,
CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE,
EVERALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SANTANA, HILTON COELHO,
ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, KÁTIA ALVES, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRA-
TES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA,
PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TIAGO CORREIA, TOINHO CARO-
LINO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta
a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em
seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Comunicação Interna Proto-
colo e Envio n. 16/16 da Presidência da CMS, encaminhando respostas a pleitos dos vereadores;
Ofício n. 60/16 do Gabinete do Prefeito, devolvendo o autógrafo do Projeto de Lei n. 148/16, o qual,
sancionado, constituiu-se na Lei n. 9.068/16; Ofício n. 1.434/16 do Tribunal de Contas dos Municípios
do Estado da Bahia; Ofício n. 487/16 da Secretaria Municipal da Saúde (Relatório do 1º quadrimestre);
Ofício n. 4.917/16 da Secretaria Particular do Governador; Ofício n. 962, 997 e 1.004/16 da Secretaria
da Saúde do Estado da Bahia; Comunicado do Ministério da Educação (Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação); Mensagem n. 11/16 do Executivo Municipal, encaminhando o Projeto de
Lei n. 190/16; Projeto de Decreto Legislativo n. 1/16 do Tribunal de Contas dos Municípios; Projetos
de Lei n.s 183/16 do vereador Luiz Carlos de Souza, 184/16 do vereador Gilmar Santiago, 185/16 do
vereador Euvaldo Jorge, 186/16 do vereador Tiago Correia, 187/16 do vereador Alfredo Mangueira,
188, 189 e 191/16 do vereador Luiz Carlos Suíca; Projetos de Indicação n.s 414/16 do vereador Gilmar
Santiago, 415/16 do vereador Vado Malassombrado, 416 a 418/16 do vereador Luiz Carlos Suíca,
419 e 420/16 do vereador Eliel; Projetos de Resolução n.s 34/16 do vereador Eliel, 35/16 da vereadora
Ana Rita Tavares e 36/16 do vereador Paulo Câmara; Requerimentos n.s 125/16 do vereador Everaldo
Augusto e 126/16 da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer. Terminada a leitura do Expe-
diente, em comunicação inadiável, o vereador Orlando Palhinha contou haver acompanhado o pre-
feito, pela manhã, na inauguração de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) em Paripe,
ao que se seguiu a inauguração de outro CMEI em Campinas de Pirajá. Em comunicação inadiável,
a vereadora Aladilce Souza disse haver se esgotado o prazo, previsto em Lei federal, para que o se-
cretário municipal de Saúde prestasse contas sobre o último quadrimestre, e pediu a sua convocação
pela Casa para esse fim. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito pediu que a referência
a fala sua na Sessão anterior, consignada em Ata, fosse retificada para que se esclarecessem as razões
de seu voto contrário ao Plano Municipal de Educação (PME), que haviam sido explicadas na ocasião.
Esclareceu que o Projeto do PME não havia sido levado à apreciação da Comissão de Educação e
que, em razão disso, votara contra o Projeto nesse âmbito, tendo sido, portanto, o voto em Plenário
coerente com essa posição. No Pinga-Fogo, inicialmente ocupou a Tribuna o vereador Everaldo Au-
gusto, que pediu encaminhamento, pela Presidência, de seu pedido para que a secretária municipal
de Educação viesse à Casa explicar sobre a rejeição das Contas da merenda escolar, cuja importância
para o desenvolvimento das crianças destacou, lembrando que as verbas são federais e que o Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar (Pnae) trata com rigor sua aplicação. Contou que o Conselho
Municipal de Alimentação Escolar enviou o processo das Contas para os Tribunais de Contas com-
petentes e para a CMS, e que foi realizada uma audiência pública a respeito, tendo a Secretaria Mu-
nicipal da Educação não enviado representante, apesar de convidada. Considerou que o prefeito
quer que o assunto seja esquecido e comentou sobre a precariedade e a privatização da merenda es-
colar, bem como sobre verbas repassadas para a empresa Nutriplus. Em comunicação inadiável, o
vereador Léo Prates disse: em resposta à fala da vereadora Aladilce Souza, que o Relatório da Secretaria
da Saúde estava no Expediente lido por ele instantes atrás, e que o secretário havia se disponibilizado
a comparecer à Casa; em resposta à fala do vereador Everaldo Augusto, que o desafiava a comparar
a alimentação escolar promovida pelo Estado e pelo Município. Em comunicação inadiável, o vereador
Everaldo Augusto disse ao vereador Léo Prates que ele deveria comparar a quantidade de nutricionistas
que cuidavam da alimentação escolar no Município e no Estado. O senhor presidente informou à ve-
readora Aladilce Souza que ela poderia convidar o secretário para vir à Casa, e a edil contestou o pro-
cedimento indicado, por se tratar de uma relação institucional. Em comunicação inadiável, o vereador
Hilton Coelho agradeceu o apoio recebido com relação a agressão por ele sofrida no Plenário e in-
formou que, em razão do fato, apresentara Representação contra os edis Henrique Carballal e Joceval
Rodrigues, por quebra de decoro. O vereador Luiz Carlos Suíca lamentou a morte de dois trabalha-
dores da limpeza urbana vítimas de ação criminosa; explicou que o Sindicato da categoria tomava
providências a respeito, inclusive tendo audiência junto ao secretário de Segurança Pública para tratar
das investigações pertinentes; e manifestou solidariedade às famílias das vítimas. Elogiou sua Assessoria
pelo rápido e intenso trabalho que gerou as Emendas oferecidas ao PME, especialmente a que evitou
a privatização originalmente prevista no art. 9º do Projeto, e salientou a importância de projetos de
Executivo serem emendados na Casa. Em aparte, o vereador Léo Prates parabenizou o orador pelas
Emendas e explicou que, apesar de o teor inicial do art. 9º haver atendido a pedido do Conselho Mu-
nicipal de Educação, prontificou-se a abrir negociação junto ao Executivo para se chegar à modificação
operada. Prosseguindo, o vereador Luiz Carlos Suíca parabenizou o Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem-Terra (MST) pela ampla mobilização a respeito do que classificou como “golpe” contra a
Presidente da República afastada, sobre quem não havia indícios de infração cometida, diferentemente
do que ocorria com políticos atuantes no Governo provisório atual. Em aparte, a vereadora Aladilce
Souza parabenizou-o pela atuação quanto ao PME, e o orador concluiu agradecendo a ela e a outros
que haviam compreendido o seu esforço. Foi votada e aprovada licença do vereador Paulo Câmara
no dia 1º de junho. Em comunicação inadiável, o vereador Euvaldo Jorge contou haver recebido de-
núncia de médicos a respeito do possível fechamento dos hospitais psiquiátricos Juliano Moreira e
Mário Leal, e também do Hospital Otávio Mangabeira, e pediu à Oposição que confirmasse as infor-
mações. Em resposta, a líder da Oposição, vereadora Aladilce Souza, disse ter ciência das questões
relativas aos hospitais e afirmou que a intenção do Governo do Estado não era fechá-los, mas sim,
melhorar o atendimento por eles prestado. O vereador Gilmar Santiago manifestou indignação com
a afirmação do prefeito, durante inauguração de uma praça na Pituba, de que sua irmã teria destruído
patrimônio público (uma geomanta) no Bom Juá. Explicou que tem duas irmãs com deficiência física
e uma irmã membro da Assembleia de Deus, e que alguém devia ter passado informação errada ao
prefeito e aos sites que a veicularam. Considerou uma covardia o ato de usar nomes de parentes em
debates políticos e afirmou que o prefeito deveria, ao invés disso, construir a encosta na localidade
que vitimou seis pessoas de uma mesma família. Em seguida, relatou encontro entre o reitor da Uni-
versidade do Estado da Bahia (Uneb) e o secretário estadual de Educação sobre o campus da Uneb
no Subúrbio, uma reivindicação de seu mandato, e concluiu agradecendo aos pares pela aprovação
da Indicação para que o posto de saúde da Baixa do Tubo, no Vale do Matatu, recebesse o nome
Olga de Alaketu, em homenagem a essa moradora da região, e pedindo que os vereadores da base
do prefeito convencessem a administração a assim proceder. O senhor presidente Orlando Palhinha
parabenizou o vereador Heber Santana pelo aniversário no último sábado. Em comunicação inadiável,
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o vereador Sílvio Humberto registrou convite para a Sessão Solene de outorga da Medalha Zumbi dos
Palmares à senhora Maria Lúcia Santos Pereira, líder do Movimento da População em Situação de Rua,
a ser realizada no dia seguinte, às 19h. O vereador Léo Prates enalteceu o trabalho da Prefeitura, con-
siderando grande o número de inaugurações, das quais mencionou as das Unidades de Pronto-Aten-
dimento (UPAs) de Pirajá e Paripe, e dos CMEIs Primeiro Passo em Cajazeiras VIII e X. Desafiou a
informar qual foi a nova sala-de-aula aberta pelo Governo do Estado e mencionou os percentuais de
investimento em Educação e Saúde, feitos pela gestão municipal, dizendo que o Governo do Estado
reduziu o investimento em Saúde. Criticou os discursos contra a ciclovia do Subúrbio e relatou ter ido
à Avenida Orlando Gomes e medido a ciclovia de lá, tendo explicado a questão da medida de ambas
as ciclovias. O vereador Euvaldo Jorge retomou a questão dos hospitais, explicando que: dez mil aten-
dimentos mensais deixariam de ser realizados em caso de fechamento; os servidores das unidades es-
tavam apavorados frente a essa possibilidade; e o Otávio Mangabeira é referência pneumológica no
Estado. Lamentou que a Prefeitura fosse criticada enquanto realizava importantes inaugurações e rei-
terou pedido de explicação sobre os hospitais aos edis que apoiam o Governo do Estado. Pela ordem,
o vereador Sílvio Humberto dirigiu-se à Mesa para questionar sobre o uso do tempo, em razão de o
vereador Euvaldo Jorge haver tido seu tempo no Pinga-Fogo reduzido em função do limite do Pequeno
Expediente, observando que várias comunicações inadiáveis eram concedidas no seu decorrer e con-
siderando haver erro do Regimento Interno quanto a isso. O senhor presidente respondeu que as co-
municações haviam sido concedidas, em maior parte, quando a Sessão era ainda conduzida pelo
presidente Paulo Câmara, e afirmou que elas faziam parte da Sessão, ficando o uso do tempo, para
esse fim, condicionado aos edis que requerem a comunicação. O vereador Sílvio Humberto reiterou a
possibilidade de falha regimental e o senhor presidente pediu que essa alegação fosse discutida no
Colégio der Líderes. Nas Representações Partidárias, a vereadora Aladilce Souza discordou do vereador
Léo Prates com relação ao prefeito promover realizações de importância social. Disse reconhecer que
ele executava obras significativas, mas considerou que não havia atenção à qualidade da saúde, e de-
safiou o edil Léo Prates com relação a isso. Afirmou que era fácil inaugurar UPAs, até por elas contarem
com recursos federais, e que a Prefeitura não cuidava das condições de efetivo atendimento, que eram
precárias em várias unidades, como em um Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS) no Subúrbio
que estava fechado havia um ano. Apontou a ausência de um CAPS III e disse que, como a Prefeitura
não assumia esse tipo de responsabilidade, os hospitais psiquiátricos como o Juliano Moreira acabavam
tendo de absorver essa demanda. Mencionou ainda outras unidades de saúde em condições proble-
máticas e criticou a Prefeitura por gastar 80 milhões em propaganda, em vez de 30 milhões que eram
previstos. Em comunicação inadiável, o vereador Arnando Lessa informou Requerimento seu para ex-
plicações do secretário municipal de Educação sobre a demolição de escola em Cajazeiras XI. O edil
Léo Prates disse que o São João no Pelourinho, realizado pelo Governo do Estado, gastou nove milhões
de verbas públicas e questionou a coerência daqueles que outrora criticavam gastos com festas. Co-
mentou sobre a obra viária da Avenida 2 de Julho, observou que o Metrô, a Avenida Orlando Gomes
e outras intervenções na Cidade foram realizadas com recursos federais, e pediu que lhe fosse apre-
sentada uma obra do Governo do Estado que tivesse sido realizada sem aporte desses recursos. Men-
cionou a construção do primeiro hospital municipal e perguntou por que os partidos de Oposição não
o realizaram quando à frente da Pasta. Afirmou que o pior equipamento público de Cajazeiras é o
Posto de Saúde de Cajazeiras VIII, construído pelo Governo do Estado, e que a cobertura do Programa
Saúde da Família aumentou em Salvador. Lembrou que o PCdoB geriu a Educação do Município e
disse que a atual gestão abriu, em 4 anos, a mesma quantidade de salas-de-aula abertas em 80 anos.
Disse, ainda, que não houve transferência estadual nos últimos três anos, considerando que massa-
craram o Município; mencionou diversos programas municipais, como o Morar Melhor e o Primeiro
Passo, realizados com recursos próprios; e lançou um novo desafio, pedindo que lhe fosse apresentado
um programa social do Governo do Estado realizado sem recursos do Governo Federal. Em comuni-
cação inadiável, o edil Joceval Rodrigues informou ter protocolado, junto à Corregedoria, Represen-
tação contra o vereador Hilton Coelho, em razão de agressões sofridas na última Sessão deliberativa.
O vereador Odiosvaldo Vigas comentou sobre a saúde da Bahia, considerando que ela é reflexo da
falta de investimento do Governo Federal e que as áreas da Saúde e da Educação são as mais atingidas
por essa situação. Declarou que estava na base de apoio ao Governo municipal em razão de o prefeito
ACM Neto buscar a independência financeira da Cidade e considerou ser esse o grande legado deixado
por ele. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo
o quorum, o senhor presidente Orlando Palhinha declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra
para o dia seguinte, à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

PORTARIA Nº 038/2016 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor QUEDNER DE SOUZA MATOS, cad. 6.068, Chefe do Setor de Pessoal,
Classe FC 10, para, cumulativamente com a função que exerce, substituir a servidora MARIA
JOSÉ SALDANHA PEREIRA, cad. 3.251, no exercício da Função de Confiança de Coordenador
de Recursos Humanos, Classe FC 20, durante o impedimento legal da titular, por motivo de
gozo de férias, referente ao exercício/2016, no período de 13/07/2016 a 12/08/2016.

GABINETE DA DIRETORIA, 04 de julho de 2016.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 039/2016 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para julho/2016, dos servido-
res:

- MARCO ANTÔNIO BAHIA SOUZA, cadastro 3.262, ocupante da Função de Confiança Classe
FC-30 de Assistente Técnico da Gestão de Contatos;
- MARIA ESTER DE MELO COELHO, cadastro 6.012, ocupante da Função de Confiança Classe
FC-20 de Coordenadora da Taquigrafia.

Gabinete da Diretoria, 01 de Julho de 2016.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA 
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
PARECERES DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E  REDAÇÃO FINAL 
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Projeto da Louos é 
apresentado aos vereadores

Especificidades do Projeto
de Lei nº 190/2016, que
versa sobre a Lei de Orde-

namento do Uso e da Ocupação
do Solo (Louos), foram apresen-
tadas aos vereadores, na manhã
desta segunda-feira (4), no Salão
Nobre do Poder Legislativo sote-
ropolitano. O secretário munici-
pal de Urbanismo (Sucom),
Sergio Guanabara, e a ur-
banista da pasta, Juliana
Paes, detalharam a maté-
ria de autoria do Execu-
tivo. A TV Câmara
transmitiu ao vivo a apre-
sentação da Louos.

O projeto de lei, que
foi entregue pela prefei-
tura à Câmara Municipal
de Salvador no último dia
21, estabelece um con-
junto de critérios para o
ordenamento do territó-
rio municipal.  Dentre
eles, está a definição do
gabarito de altura má-
xima das edificações em toda a
Área de Borda Marítima.

De acordo com a urbanista
Juliana Paes, na elaboração do
projeto buscou-se uma definição
de gabarito que, além de evitar o
sombreamento da praia, preserve
o conforto ambiental. 

Além da altura máxima, a
técnica da Sucom explicou que
foram estabelecidos outros parâ-
metros que ajudam a
preservar a ventilação
e a paisagem urbana
dessa área tão impor-
tante para Salvador,
como os recuos e
afastamentos entre
edificações, índices
de ocupação máxima,
índice de permeabili-
dade e os coeficientes
de aproveitamento.

“O projeto da
Louos vai muito além
da questão do gaba-
rito. Outros fatores
também influenciam
diretamente para que
consigamos o con-

forto ambiental. O gabarito é
apenas mais um desses elemen-
tos”, afirmou Sergio Guanabara.

O presidente do Legislativo,
vereador Paulo Câmara (PSDB),
garantiu que a tramitação da
Louos, a exemplo do PDDU, obe-
decerá todos os aspectos legais.
“Continuaremos primando pela
transparência em todo o pro-

cesso. O projeto já se encontra
no site da Câmara
(www.cms.ba.gov.br) para quem
se interessar. Queremos o má-
ximo de participação popular
para que o projeto seja aperfei-
çoado nesta Casa”, declarou. 

Relator da Louos, o vereador
Leo Prates (DEM) acredita que o
projeto de lei que tramita na
Casa trará para a legalidade mui-

tas questões que ainda se encon-
tram na informalidade na cidade.

“A cidade cresceu de uma
forma completamente desorde-
nada e a ideia do projeto é trazer
para Salvador a capacidade de
projetar o futuro. Enfrentaremos
esse debate sobre verticalização
com muita transparência e cla-
reza”, disse Leo Prates.

Edificações 
A Borda Atlântica vai desde a

praia do Farol da Barra até a praia
de Ipitanga. Em todo esse trecho,
o projeto de lei da Louos, além
de definir a altura máxima das
edificações, exigirá a elaboração
de estudo solar, a ser entregue
para análise da prefeitura junto
com o projeto do empreendi-

mento, demonstrando
a incidência da sombra
da futura edificação,
evitando-se assim o
sombreamento da
praia. Dessa forma,
mesmo que o estudo
solar aponte que uma
edificação mais alta não
ocasionaria sombra à
praia, o limite máximo
de gabarito prevalece.

Um ponto impor-
tante a ser destacado é
que a altura definida
não se aplica exclusiva-
mente à construção,
pois é medida a partir
do nível da praia. Ou

seja, o relevo do terreno é com-
putado como parte dessa altura.
Por exemplo, um empreendi-
mento cujo terreno é plano, no
nível da praia, terá mais andares
que a edificação em um terreno
que esteja na mesma área, mas a
cinco metros do nível da praia. 

O projeto da Louos traz tam-
bém o escalonamento do gaba-

rito de alturas máximas
em faixas. Quanto mais
próxima da praia, mais
baixa será a edificação.
Essa proposta resulta em
uma composição mais
harmônica da orla, bem
como influencia na ven-
tilação e na paisagem ur-
bana.

Dentro da área de
Borda Atlântica definida
no PDDU as alturas má-
ximas das edificações
não poderão ultrapassar
75 metros ou 25 anda-
res.

Audiências públicas
Seis audiências públicas vão

discutir o Projeto de Lei nº
190/2016, a partir da próxima
quinta-feira (7), às 8h30, no au-
ditório do Centro de Cultura da
Câmara, localizado na Praça
Thomé de Souza. No encontro,
serão discutidas as disposições
preliminares e gerais, além do zo-
neamento. Em seguida, os deba-
tes acontecerão nos dias 14, 18,
21, 26 e 30 de junho.

As audiências tem o objetivo
de informar, colher subsídios, de-
bater, rever e analisar o conteúdo
do projeto. De acordo com o
texto do Regimento Interno, po-
derão participar dos debates ins-
tituições públicas e privadas,
entidades empresariais, organiza-
ções não governamentais, asso-
ciações representativas dos vários
segmentos da sociedade e de-
mais interessados.

A previsão de que o projeto
seja apreciado pelos vereadores
em plenário na primeira quinzena
do mês de agosto.

Secretário Sergio Guanabara detalhou a matéria urbanística de autoria do Poder Executivo

Vereadores com equipe da Sucom no Salão Nobre da Câmara

Foto: César Rasec

Arte: Pedro Filho
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